
Substitutivo Nº 1, ao Projeto de lei nº 417, de 2020
Dê-se ao Projeto de Lei nº 417, de 2020, a seguinte redação:

Autoriza o uso de vinhaça no estado de São Paulo.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º - Fica autorizado, no estado de São Paulo, para enriquecimento do solo agrícola, o uso do líquido obtido da destilação da solução alcoólica no processo de fermentação do caldo de cana-de-açúcar, do melaço ou da mistura de ambos, denominado vinhoto ou vinhaça.

Artigo 2º - O Poder Executivo estabelecerá, em parceria com órgãos representativos dos produtores de cana-de-açúcar, os critérios para aplicação e controle de uso de vinhaça no solo.
Artigo 3º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA
A vinhaça, também conhecida pelos nomes vinhoto, tiborna ou restilo é um subproduto do etanol consistente no resíduo pastoso que sobra após a destilação fracionada do caldo de cana-de-açúcar fermentado, para a obtenção do etanol. O produto substitui o adubo químico com ganhos agronômicos para o solo e a lavoura. Daí sua importância para a preservação do meio ambiente e maior controle ambiental, além de relevante economia na adubação de canaviais.
De acordo com a UNICA – União da Indústria de Cana-de-Açúcar e da CANOESTE - Associação dos Plantadores de Cana do Oeste do Estado de São Paulo, o Brasil assumiu, em 2015, o compromisso voluntário na COP21 para reduzir suas emissões de gases de efeito estufa (GEE) em 43%, base 2005, meta a ser atingida até 2030. Para alcançar tal meta, uma série de indicações terão de ser seguidas em diversos setores da gestão pública dos recursos naturais, até 2030, e o RenovaBio, programa do Governo Federal, lançado pelo Ministério de Minas e Energia, em dezembro de 2017, tem objetivo de atender a umas dessas indicações: “aumentar a participação da bioenergia sustentável na matriz energética brasileira para 18%” até 2030.
...
Aliadas ao manejo convencional atual, duas tecnologias podem ser mais intensamente utilizadas para dar uma maior sustentabilidade ao uso da vinhaça na fertirrigação: a biodigestão, para o aproveitamento energético e produção de uma vinhaça mais neutra, e a concentração, em vários níveis, para a produção de um biofertilizante a ser aplicado diretamente na linha de cana (vinhaça localizada), atendendo ambas, tanto o aspecto agronômico como também uma maior sustentabilidade ambiental, além de uma maior economia na substituição do insumo cloreto de potássio.”

(fonte: https://www.canaoeste.com.br/noticias/vinhaca-biofertilizante-e-energia-sustentavel/)
Diante desta perspectiva, importa que o Estado, além de estimular o uso do biofertilizante vinhaça, autorize sua utilização em conformidade com seguros estudos, de modo que não restem dúvidas acerca de sua vantajosa aplicação no solo.
Em São Paulo, a Companhia Ambiental do Estado de São Paulo – CETESB edita normas de uso e fiscalização garantindo o aumento da produtividade sem impacto ao meio ambiente. Há, todavia, necessidade de normatização no estado, a fim de evitar-se equivocadas interpretações acerca dos benefícios sociais e ambientais decorrentes do uso da vinhaça.

O Brasil é o maior produtor de cana-de-açúcar do mundo, o que coloca o país em posição destaque a considerar-se a importância internacional do uso do etanol. A utilização dos subprodutos da cana-de-açúcar indica significativo potencial na fertilização do solo, uso de fonte renovável de energia, além da expressiva geração de emprego no setor.

Por tais motivos, necessário que esteja assegurado, em norma positiva, o uso do subproduto vinhaça.
À vista do quanto apresentado, rogamos a aprovação do presente.
Sala das Sessões, em 2/7/2020.
a) Frederico d'Avila

